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los intereses que entonces predomina

rían? 

Paul Singer 

Boris Fausto: A revolu(áo de 30. 

Historiografía e história. Sao Paulo. 

Editora Brasiliense, 1970. 

A revoluc;ao de 30 foi caracterizada re

petidas vezes como burguesa, por um 

grupo de historiadores, e como "de cla

sse média", por outro. Ainda que esses 

grupos discordassem quanto aos autores 

sociais da Revoluc;ao, alguns dos supos

tos sobre os quais se apoiavam nao fo. 

ram sistematicamente colocados em dú

vida pelos adversários, passando como 

coisa certa. Entre csses su pos tos, encon

tramos o de que o tenentismo foi um 

movimento típico da classe média, cujos 

intcresses representou. 

Coube a Boris Fausto questionar vários 

desses supostos, perguntando sistematica

mente quais os limites da sua veraridade 
e da sua significac;ao. Este trabalho, se

gundo creio, terá urna furn;ao fundamen

tal para o desenvolvimento da disciplina 

exatamente por ter colocado em dúvida 

algumas pedras fundamentais do pensa

mento histórico brasileiro a respeito da 

República Velha e da Revoluc;ao de 30, 

que orientaram tantos trabalhos e que 

seguiriam orientando muitos mais de 
maneira posslvelmente falsa -se ésse 

livro nao fosse publicado. Terá, portan

to, urna furn;ao de re-orientac;ao que 

transcende o escapo do próprio trabalho. 

Há um segundo mérito inconteste: 

Boris Fausto sublinha várias outras di

mens6es relevantes para a análise, que 

tinham sido esquecidas ou, pelo menos 

subestimadas, pelas teses mecanicistas. 

Embora a construc;ao da teoría substituta 
esteja longe de completa, a proposta 
existe e é muito mais rica que as ante
riores. Os trabalhos que se seguirem terao 
que levar em considerac;ao algumas di
retrizes apontadas no trabalho. 

Tenho duas restric;oes ao livro, que 

sao provavelmente decorréncias da redu

zida extensao do trabalho: efeitivamen

te, em cem páginas o autor nao poderia 

ter feíto muito mais do que fez. Devem, 

portanto, ser tomadas mais romo suges

t6es para o futuro do que como críticas 

ao presente. 

A primeira é que Boris Fausto paga 

tributo teórico a Deus e ao Diabo, sem 

tentar conciliar posic;oes cujas relac;oes 

tém sido vistas como antagoniras. Nao 

afirmo que elas sejam necessariamente 

antagonicas, mas suas relac;oes nao estao 

trabalhadas. Assim, o autor insere bem 

cedo o seu trabalho na perspectiva de 

Gunder Frank, para depois en'atizar a 

dependencia. as classes e o Estado. Ora. 

as classes socia is estao notavelmen te au

sentes na obra dP Gunder Frank, cujo 

mecanicismo economko prescinde delas 

e, até eerto ponto, do Estado. Contra

riamente, o conceito de dependencia de 

Cardoso e Faletto nao se entende sem 

referéncia as alianc;as entre elas, tanto 

no plano nacional quanto no plano in-

o Estado ao 

condi-.ao dessas 

regulador, e como 

ternacional, aparecendo 

mesmo tempo como 

aliarn;as e como sen 

sua consequéncia. 

A segunda restric;ao se refere a infor

mac;ao. Espero que o autor prossiga seu 

trabalho de pesquisa, coletando novas 

informac;oes e novas dados que sao in

dispensáveis, utilizando-os de maneira 

sistemática. A informac;ao factual apre

sen tada nao consti tue novidade, é errá

tica e selecionada pelo autor. Outro 

conjunto de informa<;oes, como trechos 

de discursos, poderia ser retirado das 

mesmas fontes para ilustrar posic;oes ra

dicalmente diferentes. No meu entender, 

a tarefa de pesquisa está longe de com

pleta e requer imaginac;ao metodológica 
de todos os que pretenderem estudar o 
problema. A diferenc;a entre a execuc;ao 

e a nao execuc;ao dessas pesquisas pode 

ser a diferenc;a entre substituir urna série 



de mitos por outros ou substituir os 
mitos por um trabalho científico. 

G!áucio Ary Dillon Soares 

Joseph Ben-David. La recherche fon

damentale et les universités. Orga
nisation de Coopération et de Dé
veloppement tconomiques. P a r i s, 
1968, 117 págs. 

Este livro de Ben-David analisa as cau
sas de urna distancia crescente entre a 
prodw;ao científica norte-americana e a 
européia, propondo algumas medidas 
para diminuí-la. É um trabalho que se 
situa claramente no domínio da ciencia 
da ciencia ou mais especlficamente da 
sociologia da ciencia, disciplina que tem 
merecido muito palpite, algumá teoria 

e quase nenhuma pesquisa. 
Na primeira parte do trabalho, Ben

David usando dados estatísticos muito 
variados (número de receptores dos Pre
mios Nobel, número de importantes des
cobertas e invern;óes em vários campos, 
número de publicac;óes, etc.), documen
ta o crescimento da distancia científica 
entre os Estados Unidos e a Europa Oci
dental. Contrariamente ao que comu
mente se ere, esta distancia a favor dos 
Estados Unidos nao data do período 
posterior a Segunda Guerra Mundial: 
desde o início do século, e mais acele
radamente desde o fim da Primeira Gue
rra Mundial, que os Estados Unidos as
sumiram a lideranc;a científica e tecno
lógica no mundo ocidental. 

O autor sublinha que esta distancia, 
que já é bastante grande no campo da 
pesquisa fundamental, ,; ainda maior no 
campo da pesquisa aplicada, crescendo 
ainda mais quando tratamos da coloca
c;ao na prática, dos resultados das pes
quisas. Este ponto é de importancia ca
pital: por várias razóes, os Estados Uni
dos tem demonstrado muito maior habi
lidade em levar os resultados das pes
quisas científicas até a aplica<;ao prática. 
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Em consequencia, os países da Europa 
Ocidental que, no campo da pesquisa 
fundamental e básica, ainda competem 
com os Estados Unidos, perdem toda a 
possibilidade de competi<;ao na aplicac;ao 

dos resultados, e as diferern;as custam 
dinheiro. Em 1961, por exemplo, os Es
tados Unidos pagaram aos países da 
OCDE, 63 milhóes de dólares por conhc
cimentos técnicos, recebendo, em troca, 
5 77 milhóes de dólares. 

O autor analisa nos capítulos seguin
tes, as diferenc;as institucionais entre os 
Estados Unidos e a Europa Ocidental, 
dando especial enfase as diferern;as na 
política científica seguida por esses paí
ses. Segundo Ben-David, falta a Europa 
o tipo de intituic;ao universitária, aberta
e flexível, que permite urna constante
criatividade, sem se fragmentar em com
partimentos estanques que seguem linhas

rlgidamente disciplinares.

A tendencia européia a criac;ao de ins
titutos especializados, produziu alguns re
sultados, que sao muito inferiores aos 
das universidades norte-americanas, so
bretudo devido ao fato de que a cria
tividade, na atualidade, quase sempre 
requer pesquisas interdisciplinares, que 
um instituto especializado poucas vezes 
pode proporcionar. 

Estes capítulos, que tratam das in�ti
tuic;óes científicas e para-científicas, aca
demicas ou nao, trazem algumas con
tribuc;óes que podem ser de importancia 
para o desenvolvimento da ciencia na 
América Latina, já que o autor pergun
ta, como nós, como superar os problemas 
atuais e tentar diminuir a distancia? 

Ben-David está plenamente ciente que 
nem todos os países estao dispostos a 
destinar recursos cada vez maiores a

pesquisa. Sublinha que, até certo ponto, 
o problema de recursos tem sido falsea
do, urna vez que os recursos para a
pesquisa científica na Europa nao sao
escassos: sao pessimamente utilizados
Entre as propostas de soluc;ao, as seguin
tes me chamaram a aten<_;ao:
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